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Este seminário dará continuidade ao oferecido em 2021-1, e tem como propósito investigar as 
relações complexas entre expressivos (mais especificamente, pejorativos) e performatividade. 
Longe de ser isolado e restrito a uma classe de proferimentos, o fenômeno da performatividade 
(isto é, o fato da mera emissão de sons ou palavras escritas com significado ser a realização 
de um tipo peculiar de ação) é, como bem o notam Ruffino e Pagani, “tão difundido a ponto 
de ser onipresente na comunicação” (2020: 4). No caso do uso de palavras ou morfemas 
pejorativos, chama atenção o fato da sua mera elocução (com significado) ser a realização de 
um tipo de ação com potencial ofensivo. No entanto, é preciso ter nitidez tanto sobre a 
distinção quanto a relação entre conteúdo expressivo depreciativo e efeito performativo do 
proferimento. Pois, se é verdade que o ato de proferir uma sentença pejorativa (autônoma) 
inflige o conteúdo depreciativo expresso por ela — conforme notado por Potts 2007 —, é 
verdade, por outro lado, que a codificação de um conteúdo depreciativo independe da 
realização do ato (ilocucionário) correspondente mediante o proferimento. Tendo ainda em 
vista que nem todo uso de pejorativo é ofensivo ou insultante, o principal desafio do seminário 
é explicar o efeito performativo dos pejorativos sem abrir mão da distinção entre conteúdo e 
força. 
 
 
 

SEMINAR: PEJORATIVES AND PERFORMATIVITY II 
 
This seminar gives continuity to the one offered in the first semester (2001-1) and has as 
purpose the investigation of the complex relations between expressive terms (more 
specifically, pejoratives) and performativity. Far from being restricted to a special class of 
utterances, the phenomenon of performativity (i.e., the fact that the mere utterance of sounds 
or written words constitute the performance of a peculiar kind of action) is, as Ruffino and 
Pagani notice, “so widespread to the point of being ubiquitous in communication” (2020: 4). 
In the case of pejorative words or morphemes, it is remarkable that its mere (meaningful) 
illocution be the performance of an action potentially offensive. The main task of this seminar 
is to explain the performative effect of pejoratives without giving up the distinction between 
content and force. 
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SEMINARIO: PEYORATIVOS Y PERFORMATIVIDAD II 
 

Este seminario da continuidad al anterio (ofrecido en el semestre 2001-1), y tiene como 
propuesta la discusión de las complejas relaciones entre expresivos (más específicamente 
peyorativos) y performatividad. Lejos de ser un caso restricto a una clase de preferencias, el 
fenómeno de la performatividad (es decir, de que la mera proferencia de sonidos o palabras 
escritas ser la realización de un tipo peculiar de acción) es, como bien lo notan Ruffino y 
Pagani, “tan difundido a punto de ser omnipresente en la comunicación” (2020:4). En el caso 
de palabras o morfemas peyorativos, llama la atención que la mera elocución (con significado) 
sea el realizar una acción potencialmente ofensiva. El objetivo de este seminario es explicar 
el efecto peyorativo sin abandonar la distinción entre contenido y fuerza. 
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